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• J ÃO 

oje no Grêmio P. Rufino 
Grandioso baile da: P imavera com 
o conjunto: .. M R /\ _, O Mi, 

"011 OI 
''TRARALHO ELARORADO E\1 CL:'\S~E" 
(::!9. uno Técnico Contub. V•nlHe Rern>1de­ 
to Rflel) 
Conforme a Snilru,ln ER1·ri111rn, 11 mumlo urn ,lia 

chegará no fim. 
O homem 1l1•!1ruirá a si mesmo. 
Pntlc pnrr.cer um pouco drástico, mas o 1im- 

bre d renalidade, (Cristo nos deixou o verde, o co• 
lorido. O hou1cr.11 n1h,1ituiu por cn11crc10. Hoje, 
nmnr n nnlurezn é ,·i1ol, porque ildu mesma re,1u 
muito pouco. 

Ao matns são devastadas, para Jdins e poma­ 
res, no há lugar. 
Se no iuvés ,le con•lruir ctlíflcioa, o hom~m ec 

limit1i,oe à culi:111n e à proteção doe cnmr• dus nr­ 
vorca, o mundo ttrla menot ncur61ico1 e mais hu­ 
manos. 

Yço CRUZ 
CONTINUAM AS 

e, 

RECLAMA COES , 
O proprletârlo do Clne São Cl'istovão, 

pagou uma encomendu de Presidente 
Prudente à B0111 Vista, rrS 36,75, de~pa­ 
chada pela Viaço Mota. Furnm 35 kilos de 
tilmes. De Ponta Porã à Bala Vista, pela 
Viação Gruzélro do Sul, despachou 29 

kllos de filmes e pagou CrS 180.Fi, Além da 
péssima qualidada de serviços oferecidos 
pela Empresa, com ooibuJ p1·1:1.cários, a­ 
gora está e tornando um disparate o 
setor de despachos. Rogamos urnt1 pro­ 
vidência a respeito. UKGENTE , 

SI N D 1 
RECE 

UM 

BT 
E 1 

O Sindicato Rural de 13ela Vista, rece­ 
beu do Governo do Estado uma ambu­ 
Hlncla para atendimento zona rural. 
O presidente do Sindicato. sr. Victor Pea­ 
zo, ofereceu um coquetel à<> autoridades 
na entrega da ambulância, com a presen­ 
ça dos senhorei, Dr. Robervt1l Rorgae. Dr. 
Flori Murano, Prefeito Municipal José 

• Aqui estamo, .. mais uma vez, para externarmos 
01 nos.,01 1inccro1 a.;ro.dccimcntol' pela calorosa 
homenagem de que tomos alvo, no dia de nosso 
jubileu áureo. 

A todo• retribuimos com A'}Ucle carinhoso "De­ 
us lhes pague"! 

Eodcmo1 afirmar: ne••e dia 1entimos . que cm 
cada cantinho de Dcln ViHn tudo re•pirnvn cari­ 
nho, o que paro nó1,foi um moth-o de lou,·ormos 
a Deus por nos haver colocado no meio desta 
ente tão amiga! 
Sim, •inceramente somos (dizes entre vocês! 

VEREADOR 
LSN, 1 

FOI 
EM 

Cuiab:í - O vereador Augusto Goela, de Co­ 
rumbá irmilo do deputado estadual Cccllio ele Je­ 
~111 G~eta, do MDB. foi procc•sodo pelo delegado 
de Policia Hélio Marsiglin e eoquodrudo na Lei 
de Segurança acional. 

O proce•~o. •cguodo iof11rmou o deputndo 
Jesus Goeta. já 1c encontro 011 Auditoria da 9.a 
i!leg·iilo Mili1ar, em C'nmpo Grunde. lo mesmo 

a 
Até se torna estranho, dedicar um rlia 1\ efta 

amiga, que tem sido tão pouco valorizada. Alas, no 
decorrer de no-os dias, a homenageamos deli­ 
mudo-lhc 11111 deles: 21 rfc S1:1e111hro! Em!Joru pou­ 
eos e lembram, ainda alguns, preocupamo-e co 
o <(llt! vir:í, e pluut.orn urrrn árvore. pt'11t-:1rulo no 
sol ubrasarfor ilo qual ela no protege com . ua 
eombra, ,1., frio corta111.e que da u nós evita, for- 
11ccc111lo-110, lt:nhu. . 

Pnru ocê, Arvore urnig,u, rainha das florestas, 
que ainda sobrevivem, majestade das avenidas que 
com encanto adorna. eu digo: e pudesse ouvir­ 
mc e n mim pmlc-.e fulnr, eu ru,diria que, ,1111.-s 
que meu corpo ao olo sucumbisse pra nunca 
mais levantar minhas mãos tocam n t•rru ... u• 
rnn FPfl1c:nto quu1,1uer, cu coru•eguis.:t! nela plan • 
lllr, .. 

ID1 

'' 

Simplício da Costa Marques, Major Telmo 
Botelli e representantei; da EM..\ TER lo­ 
cal. O senhor Penzo foi muito curnpr1- 
mentaào pela iniciativa. que irá fortale­ 
cer ainda mais o atendimento do FUN­ 
RURAL em Bela Vista. Foi um grande 
melhoramento e damos o~ ncsrns para­ 
béns ao 1Jín.1mlco prPsidente. 

Um cEpccinl t1grndecin1cnto aos distinto8 verea• 
dores que, aprovando o Decreto Legislativo n 
01/77, npresentnclo pelo Sr. Afons, Oilon Nanes 
Leite, deram il irmii Lucinda o ,•aliosu Titulo de 
Cidodà Bclovisteme. , 
Es.e Título é para nós, para nossa Igreja, nossa 

Congregação e nossos familiares, n1oti\·o de imrn­ 
sa honrn e sotisfoçüo. 

~uito Obrigado! 
Jrmfis Lucindn e Angdino 

ENQUADRADO , 
CORUMBA 

NA 

tempo em que processo o vereador Augusto Gnae 
ta, o delegado tomou a mesma medido com o jor­ 
na\ "'Diário de Corumbá'", P"' haver noticiado 
pronunci:unentu de Gaetu em plenário. Jii:i~ at.ni:,. 

Angus10 Gneta teceu wéris críticas no dele• 
gado Mariglia com termos injuriosos à sua mo­ 
rol iegundo o deputado Jesus Gneln, •eu irmão 
foi renlist.u e apesar de irritado, pretendeu um 
esclarecimento maior do delrgado. 

1 
.J - 

O delegado de Polela de Bel Vista, 
José Lovelrno, recebeu oficio do p+feito 
municipal informando estar dispomibi­ 
Jlrlarle da ''elega:ia o Iuneionri Felipe 
Ibanll''Z qu. bi'l(IIVU a r!i,;po,içflr, ih ?rr­ 
(eiluru. FelipP lbnnl1 z é fueio ri vs­ 
lddual lotarlrJ rl'l cert"tar a d•· ,\•r~ ir11u 
(,)'! PúblíC't 

O cidadão Ra!Ilfio Leite Jeu queixa nes­ 
la Drh•gacia de est-ir endo ume ;r_:ado 
de Morte pelos Srs. Albino ~Ifl:-iíli P li Jp. 
fonso Marim, este último foi r,reso pela 
Pollcfu Federal tt recambludo pu111 
Ponta Porã 

ARROMB,\MENTO 
Foi vitima dt> arrombamento o co­ 

nbeéldo comi>rcianr.e Sr. Tilomas \'1,..[ra, 
o qual deu queixa nesta delegacia de 
_ter sido rouuado os RPgi.:in1es objeto~: 
Uma carabinn e libre 22. um radio Por­ 
ia til, Duas Iacus tipo Punhal, mi lato de 
Graxa Vcum e uma muquina de plan­ 
tar, encontra-se detido n<>sta delegacia o 
Individuo Gregório Recaldes, nacionalida­ 
de Paraguaya. como suspeito de roubo. 

O Sr Eugenlo Areco, Cbarretelrv, 
deu queixa nesta delegacia de ter en­ 
contrado em frente a suti resideo:.:!;1 uma 
Bicicleta enéostada a paredt>, e viu um 
homem sair correndo de i;ua cus;!, ga­ 
nb~ndo a rua. o Sr. Eugenio desconfia que 
s1u mulher não lhe está senfo fiel. 

O delegadode Policia Sr. Jo~é Leu eiro, 
Informou a esta report•1gern • que e-tá 
rtlmodela nd-0 totalmeot.., a Del gcia de Po­ 
licia de Bela Vista, cri-rndu uma seção 
especl!d para Investigação e uma ala 
de relações públicas com j rnais e re­ 
vist11t! para os viõltont<!S, JUfurml)U ainda 
que conseguiu isto tudo com uuxili-J ,Jti 
população Bela vistese. 

Seiior Prereito ~luuicipal Don Siruplicio 
da Costa Marquez 

De mi mayor con-ideración: 
Tengo el agrado de dirlgirla la presen­ 

te nota, con el especial objeto de expre­ 
t1urle mi más profundo agradecimento, 
por la e,;trecha colnboración pr<!stada a 
la Emisora Z.P. 23 "Difusora Mari ,cal 
Lopez", al faciliLar los medios ne.:esá­ 
rios para la rl'poslcióu r!e una de Ias 
antenas. Este gesto deEinterrE sado de 
su parte me obliga comn director de es­ 
ta Ernisoru rlll mA.,.. sincero reco,1oci­ 
miento, y por 611 interm'3clio lambié11 ba­ 
go llegar mi gratitnd • n! personul desta­ 
cudo para la feliz culmin·~ción de nues­ 
trll l11bor. 

Cun el deseo de quv el Sr. Prefdio 
sig I al frpnte de esa Comuna ecn la 
feli1.:idad y el ucierto de siempre. o pro­ 
vecho Psta ocasión para. hace~le llegar 
mis saludes, coa mi mãs alt•1 e,;tima y 
re,;p L. 

Nota da Redação: O Prefeito Municipal. 
atrav~s do jornul. agradece tis palan-os 
elogiosas do r~diuli,,ta V11iél'iu Penha e 
coloca-se a disposição do mesmo, sem­ 
prt- que for solicitada a SU!l coht borução. 

OS ·tt(JTOS 
" P l!.JIC S 

Além da esfr individual 
propriamente dita, e da eco 
n@mica e oral, os ditei« 
do homem, abrangem o âmbito 
da Bolitica traduzidos no e­ 
conhecimento, a tolo cidalio, 
da efetiva poso-ib»lida!e «de 
ivterferir no exrefeio do- po­ 
deres governamentais: da igusl 
lgni ade da pessoa huwano, 
('.'IIJIO r.,iz.. t:'.Jl11'q?f' I] JH l'fl tlt,!lt 
tia de voz e voto naw mat· 
rias que lhe disserem respei­ 
tu 
Se todor ,frn ria rnt•i111a '>· 

rigrem, caminham pua o mes· 
n,u fim t! JHf'-!'itH"lll U. JlH',..,111ª 
rn?,lo ,lota,lo• de irli':iJlico 
instrumento para ngir sobre o 
meio, iguais hão de conside­ 
rar-se em tudo quanto, a 1odue 
cu11,';>rt1t•111<• yur tudo< f>ll•>ll 
resolver-se. E j:í e:-t.urnO.!t ena 
plena órbita das relações de 
pr<Hlucão, ex.-rf'icio, e 1runde­ 
rência de nuloridnde. 

E,1r, o fundamento cln 
demoaca que parte da iµ-ual­ 
dnde para operar na iguu­ 
foçâu do j,,uali1úvrL 
No e ignoram as desigual - 
dades: considere-e porm que, 
uult"~ d e I a :-:, n, u i o r 
a q u e ll I a ,. n rnHê•lni 
e explicn·la•. ••• tende o lrr• 
rít6rio muito ris vasto da 
igualdade como planície por 
obre a qual et• ag1g:.antarn 
plucaro• e Ferranias. 
Se muito depende, em v,·r• 

dade, dr conli.-cimenro< e~pe­ 
cificos, certo que. ns resolu­ 
ções de ordem genérica, e que 
a todos atingem. basta qu o 
bom senso, no grau em qur 
felizrn.-nle, ratú di•rr·ilmirJo 
e a Ire a g,·nerulicbrle elo Jlº' o. 
O ótimo, pata um 011 para 

alf_'lln•. pode. por outro•. não 
julgar-se bom e:-, em rnucftía 
de bem comum se impo-í el 
a sintonia de todos, atenda .. e 
à voz do maior número, mes .. 
mo porque, ossím rnai, furil­ 
nu:ntr: ft! poderá 1nauter a paz: 
e·t, o principio das maioria»., 

Da regra de tratar-se igual- 
1nente o j,,.unl, d.-corrc a de 
tratar-se desigualaente o de+i­ 
g11al: cunfirmt:-ae: a riqueza ,fa 
variedade, não e lhe sacrifica, 
pvrém. u i"ualdade. 

Da ii:uaÍdacle tcs,t:nciul ela 
natureza humana e dos din•i .. 
tos individuai prnpri,menre 
ditos é que urgem como 
"eu ,·ercln<lu-iro coroumeuto os 
direito; pollticos. 

Domingo: E~tádio fü i­ 
ra-Rio (7.45 h) 
Ipirn.nga x Juvemus 
Corintlans x 20 de Ju­ 

lho 
• Estádio Octávio Fon­ 
toura (15,30 b) 
• Cereal Ouro x l\gri­ 
cultore.,, 

Cerradinho x União 
Esportiva Belavia!ense 

O lar de. Adait e Silvauu ' 
está em f·siu, uesceu 
onteru ás 10.5U ga roUi , 
Derby Jean Anicde. l l 
papui é funcionário e! ~ 
Tribuna há quatro anc ~- 

; Nossos parabens. 



COLO 
"O lmpor·t11nle nn vida n(io é ser, ter 

ou parecer. O lmportunto é fazer cons­ 
truh· e deenvolver com corug ·m. CDOI'· 
glo, confiauçn o ollmlnmo. A vida ó é 
dlgrrn do ser vivida, quando se fz ul!o 
peln vida, cm vida" (Adolro Bloch). 

Depois da "nrrnncuda Inicial'' os jar­ 
dlnm1RllR Já se ncostumaram com a atual 
ndrnlulslraç!ín • FNnundo de FroilnH - Sa­ 
blamos que ullo sPrla lácll trnnsformur 
o 11sµ<>cio da cidade em curto prazo. 
Melllor paru o Prefeito, pois agora, <•m 
bases s6\ldaA e iirm o ufu11lsmo peculiar 
nos supc1r-ot101lslus, algo de duradouro 
poder(l sor osquemutlzado e cclocudo 
11m prática grudul\vurnenlc. 

peral - flea numa expectativa com rele­ 
rl!nci:\ 110 prohll-ma. 

l\Jensagem pura o fínal da Remaua: 
'',\perfelçoar tudo, que puder; fazer ludo, 
o melhor que puder; melhorar aluda mu­ 
fs, aquilo que já estiver feito. É a lfil'e­ 
fa do homem excepcionl' (Marden) 

Infelizes silo todo6 aqueles que vivem 
enroscados numa concha feclmd11 contn­ 
minados pela inéreia, pela frustração, 
transmitindo 1,ua desgraço a todos que 
deles se upruximum. Receitando +eus o­ 
frimentos, srns lamentos. Sl'US fracassos 
às pobres vítimas indef<isas. Abençoados 
s!l.<> os seres invencíveis que estão pro­ 
tegldoH peln saúdo, pela verdade, polo 
gigante poder do umor que tudo vence. 
Suas vidas compõe-ae de dias vibrantes, 
vivem sorrindo felizes com tudo e com 
todos, realizando, construindo e melho­ 
rando tudo por oude passam. Nii.o derra­ 
mam ló.grimos e nem desperdiçam um 
só st•gundo de uus energias em nulas 
lamentações. up(lrom tudo ossumindo 
tltitudee positiva~. Caminham firmes tan­ 
to sobre rosas como ~obr~ espinhoi.. São 
os verdadeiros I1lllos dos Deuses ( ton­ 
gnnelll) 

O atual prefeito de Belo Vista, José 
Simpllcio do Costa Marques, demonstra 

8eu peso politico, conseguindo harmo­ 
nizar a ARE. A loca!, buscando diálogo 
com os dissidentes e. à margem disto, 
realiza uma excelente udministrnçii.n. 

Qual o papel dos vereadores do MDB 
na C:1mura Mun!cip:iJ'? E a prrguntn dos 
"eleitores" de Getúlio Lino e Idelfonso 
Pinheiro. Sem p1·elPndcr flCl' o advogado 
do dlubo, respondo com outra pergunta: 
Qual o papel do MD no ccnúrJo politi­ 
co uuc!nnul'? Lembrando o Pedro Pedrei­ 
ra ( que voltará) ... é pois é ••• 

O comPnt\irl~ geral. a respeito do pro­ 
blema sucessório em Bel Vista, ganha 
formas rat1dns nu slussl! po!lticu Reluvis­ 
tense, desde uma "inlorwuçiio oriun<la de 
Campo Gro~de, segundo a quul .o Pre[el­ 
to Castro Pmto ni.io irá assumir o seu 
cargo, pois seu estado de saúde inspira 
cuidados". Se por um Indo, acllamos 
prematuro os debates a esse respeito 
por outro consideramos válldaR as preo­ 
cupai;oes dos arenistaR. 

Alguém deverá ser nomeu<lo. Eate al­ 
guém poderá ser o tual prefeito substi­ 
tuto.\ Jose Simpl!cio da Costa Marques, 
ou elemento _ligado diretamente ao Dr. 
Ruben de Castro Pinto", O povo • a voz 

O PE UBRISTII 
., DE • Evaldo Gutierrez Laranjeira 

PRODUTOS VETERINÁRIOS, ISET!IAS, 
o1ADEIRO E MIEHAL, SEMEN. 

'l'ES .E\l GEHAL. 
Os melhore- preços da praça. Visite .no. 

Rua Duque de Caxias, 1080 - Sela Vista MT. 

COMECE.L EIVORTE.EO E IM7ORI.DOR BEL VISTI LIDA 
Sermles Seletioo.das - Adubo 'lrellaa" •-- Lobrilicanles lnselitidas 

, 
RUA <iENERAL OSORIO S/H - BELA VISTA 

+ser 
~ .• . .. 

' . . ... 

de Minsjna Gome« de Crapo+· o popahr ·IH.A 

CLapa!o, Lante»riam, Pintura» tolda Elatrlen Mel wz 0oral 

A te n d e a q u .r I q u e r h o r a d o d la o u d a n o I t e. 

1!111 nronso Peaa Esq. Teodoro Saliva 

MATO (jROSSO 

Bela Vista • Uato Grom 

Preço deste 

,. 

Exemplar 

Cr$ 3,00 

.:;.. 

O3E ACUDAUAMA 
PALACE 

t.:::: . l't.1"" 1 ,..~ ., , .. • 

1 . 
t -- • 

• a 

í 
Apartamento co!1l ar Coudicionado, Quartos com Ventiladore- 

e Serviço de PRX ~ 
ia. Manoel Antonio Paes de Burros, 905 Fones 1277 e 1657 

Endt!re.,o 'I'elrgrMlco HOQUlPALACE 

Fiquidcuana ' Mato G.:ossc . 
_. -·'. -----------------------~----~J· 
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MENSIGE 
!M 

0 presidente do Sindicato dos Jornalistas Pro. 
fisionai no 1-:sra,lo de Mato Grosso, jornalista El 
pídio Iueno Fraga, distribuiu uma menearem aiu 
»iv o Dia da Imprensa, transcorrido dia JIJ p.p. 
A fnter da menagem é a eguinte: "O uvaço 
tecnológico atingido hoje prelo instrumentos de 
l'U11Hmic•1ç1lo ele mus,11, e111 '"'""º Pul•, 1r1111,for• 
111011 o~ P e 11 8 mttuipulutlort'; n 11 111 11 f ·o rç 
cxtruonlin(1riu. U m II for ç n 11 u e é i r r t'• 
•isrlvcl, 8C corre solru, e 11ur se urmuz,·m, ,, hc 
multiplica ao infinito, quando aparentemente con­ 
ridu, A 1.·ornrmoru~1lo, hojt•, 1111 Oii, ,wionul da 
lmprensa, particularmente rata para na cate;go­ 
rin proíissionnl e proíu1uln111c11tc ,i~11ifirn1i,n pn• 
rn todo o povo brasileiro eta fase decisiva da 
vida nacional, é _cometido_participa4o elevante 
uo homem que fiz o jornl, o riu io e a rclcvi,fio. 
Ao homem que interpreta e divulga os fatos, jo­ 
µou do com ns prbprias idéias e t·om us ,lo. out rna , 
para formar a opinião pública, Temos certeza 
le que o povo brasileiro espera dos profisio.ais 
dí, imprensa apela contribuição que sempre_ .n­ 
btrnrn dnr 110 'ui, no longo rlc toda n sua hislÚ• 
ria, 5obrctuclo, ternos n couvicçOo de <1uc pL.!c• 

'' 

mo« e de qur jamais seremos omissos, lo caso 
e..:pPt.'Ífico d,· \lato Gn,.:..o, toda, in. u mi•,:1u HJ· 
cial da imprensa ainda está «riamente compro­ 
metida por 11111:i -rie de limitações, lar que l 
canee um desempenho ideal, neeesita e fortule-. 
r mais como empresa. Mas como prcupoto 

desse fortal cimento, trem antes que se avigorar 
pela unio ,l:t da-se, pelo aprimoramento profs 
ional, pela melhoria salarial, por ums ob-ervàn­ 
cia mais cuidadosa dos preceitos tios e pela 
luta em busca de uma legislação mais adequada. 
Um pasto de +uma importância para se lrcan­ 

ar esse desiderato é a transformação do indica 
to ,J os J o r n 11 1 istas de Ma to Gro,rn 
numa entidade realente organizada e atuante. 
suo nva diretoria está empenhada nisso. na 

certeza de l(llt' ni\o lhe foharú o upnío dos com 
panheiro·, das autoridades e de toda a comunida 
le matogro--ense, a certeza de que em lato 
Grosso, todo o poderio dos meios de comunica­ 
çi\o ?-crf1 ,-r11111n• ernpn':!ado nu conFtrut;ào ela 
grandeza do Estado e do Dresil. 

Cuínb5, !O ,lc St'tcrnhro dt• 1977 
Elp!dio !Jucn,> Frutru • l'rc,itlcnlc du Sindicato 

Culabá - O Deputado erg10 Cruz, vi­ 
ce-lidar do MDB na Assembléia Lgi ln­ 
tlvn condenou o movimento de certos 
grupos sulistas, visando sensibilizar o Go­ 
verno a lndi,.mr um técoiúo dtl fora pú­ 
ra governar o Estado de Mato Grosso 
do Sul. Afirmando que a divisão "foi u­ 
ma vitória do povo e üo da Arena", o 
parlamentar oposicionistll analisou a cri­ 
ação de Mato Grosso do ui como con­ 
fequêncln de "c:entenárill pressão popu' 
lar" explicando o i;eguinte: - "A Dlvis!lo não foi uma questão nem 
ela \rena nem do MDB. Foi umá causa _ 1 defêndlda' por todos os sulistas, indistin- SITUAÇAO DO ESTADO: GARCIA E TA 
tamente. O que o presidente fez foi uten FALTANDO COM A VERDADE 
der esta imposição que, de um modo ge-1 
ral abre o processo para revi uo de to- 
do' o mapa do Brasil''! . . 1 

Mais adiante, após rápido comentarlD 
sobre a situaçllo politicd no novo Estado 
Sergio Cruz reclamou do Governo em 
nome da maioria esmagadora da popu• 
Jaç!lo", a ·escolbn de um bom almini­ 
trador político, lnsistinuo - sem citar 
nome - em um eleme,nto radicado na 
região e, de preferênoia, de vasto pres­ 
tigio eleitoral. 

Radicalmente r.ontra a comentada can­ 
dldatura de Rangel Reis ou de qualquer 
outro que nos seja enviado pelo serviço 

de reembol o postal, e.:-glc, Cruz disae 
que qualquer nome que não seja radica­ 
do no novo Estado e que venha a er 
nomeado Governador, representa a í:X• 
pedlção de um atestl\do de Incompetência 
à nossa classe politica. Quanto a Rnngel 
Rais, firmou não tt,r nada contra a 
µessoa do Ministro, ma para o novo 
Estado, ele será bem maiR útil no Mini • 
térlo do Interior que nc interior de 
~lato Grcsso. 

Cuiabá - O vice-líder do MDB, na As­ 
sembléia Legislativa, deputactu Sergio 
Cruz contestou as recentes afirmações 
do 'doverundor Garcia Neto de que a 
situação finanr.;eir11 do Estado é d ,s me­ 
,lhores possíveis-, uma. vez qutt Mttto Gros­ 
so comp:·a ~ paga à vbta. Exibindo urna 
lista de 'antigos credorP do Estado, Ser­ 
gio Cruz disse que ''Garcb está faltan­ 
do colll a verdade, acrescenta ndo que C> 
"Esta do está comprnndo à vista porque 
perdeu o crédito e nüo consegue com• 
prar a prazo." 

Telavive (UPI) - O ch.,nceler 
lsraeltmse, Mot-be P11yan, inlcic:u 
um viagem pela Europa e E!!lados 
Unidos, na qual deverá manter 
coniatos indiretos com os arab s 
e reitenH a opJsição r!e JsruP! á 
pnrticipação da Organização pa­ 
ra a Libertação da Palesti 1 
nas negociações de paz no Ori­ 
ente i\lédio. em re~pusta a uma 
declaração do Governo ort':! a­ 
mericano. egundo indicaram 
fonte da Chau<:elaria, Dayan de­ 
ver!\ reunir-se C()ffi o 'é'Cre tá rio 
de E-tudo Cyrus Vance e o pre­ 
sidente Jimmy Cartn, a ates de 
:;,e dirigir a ova York, onde par­ 
ticiparão da Assembléia Geral 
da ONU. A reunião entrP. Dayan 
e Vaoce será prévin aos -CO"la­ 
to do secretá io de Estado com 
os chanceleres árabes durante a 
Assembleia Geral da ONU, mas 
segundo a fonte3, detalhes dP. 
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um possível acorde sómente se­ 
ri1o discutidos em um estágio 
poxterior. 

O chance!Pr israelense. por ou­ 
tro lado, jA remdeu a Washlo­ 
gton um dOCUIDl!lltO relativo 110 
p1•r,jeto do 1wordo de paz de Te­ 
l,:v1ve, que prevê a retirada das 
f I1·ças isr.l&lenses da,; colinas de 
Gola e da peniornla do Sinai. 

O p!ano israelense, não obs, 
tnnt0• RHsiaala que a C!sjordil· 
aia deverá permanecer ob o 
controle de Telavive, de1xunrlo-se 
a cargo do!' dlrigeutes da comu- 
11idade árabe alguos setor.-s de 
Governo de forma gradativa. 

O projeto reitera ainrla as pro­ 
postas i~ruel!'nses para o iuíc!o 
de relaçõl's diplomáticas e co­ 
merciais com os paiser árabe, 
o estabelecimento de frnntelrail 
a!Jertas e o térr:::iao do estado 
de bdigerância. 

Impressos em uma ou mais cores 
Impressos Comerciais - estudantis - Serviços a Cores 

lnscrlçtl.o Estadual 1308a446-4 cgc 03.570.314/0001-18 

© fill [IB ffi) $ 
Cúm modernas instala!,!~es, dispõe de um grande estoque da calcados. Pc1rait<o dos Salçados é especia­ 

lizado üO ramo e tem tudo pura bem servi-lo. Em matéria de. calçados. 
conh~ca a úlliu.a moda lançada nos grandei; centros, 

vislt-rndo Paraisa dos Calçados. 

Praça Presidente Outra -163 Poeta Porã - MJ 
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- SLC 

Indústria Brasileira 

Ter uma Colheitadeira Automotnz SLC é pos­ 
suir uma máquina que colhe lucros e também 
representa a conquista da tranqU!lidade e se· 
gurança na horn da colheita. 
Pois com n SLC está uma eficiente rede de 
Concessionários, à disposição do homem do 
campo. Gente que, como ,·od•, está preocupa• 
da em assegurar a sua colheita. 
Assistência Técnica com profissionais alta­ 
mente especializudos, treinados na fábrica e 
sempre presentes na hora da colheita, com 
peças originais que asseguram a garantia e­ 
qualidade SLC. 
Você que planta soja, trigo, arroz (mesmo em 
terrenos alagados, para colher com esteiras), 

milho (para colh«:r com a nova Plataforma de 
3 ou 4 linhas) ou outros grãos, encontrará um 
modelo de Colheitadeira Automotriz SLC (do 
tamanho de sua lavoura) e seus opcionais, que 
lhe proporcionarão tranqU!lldade hoje e a 
certeza no amanhã. 
Por tudo isso, os que já confiaram a sua co­ 
lheita a uma SLC acreditam no que pla:1tam 
porque sabem com o que colhem. 
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CONHEÇ 
E 1 

A agricullura s6 é forte quando é mccanizad:1. 
Mecanize sua lavoura com Masscy Ferguson. 
Do desmatamento à colheita, a maior e 

mais completa linha de máquinas e implcmentos 
ngr!côlas do Brasil. 

Converse com o revendedor Massey Ferguson 
de sua região. 

Estuôc com ele o equipamento mais adequado 

para a sua lavoura e a melhor forma de se obter 
o financiamento. 

Aproveite o crédito que toda a rede bancária 
estú lhe ofcreccndo. 

Plante mais. # Massey-Ferguson do Brasil S.A. 
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Teodoro Sativa 
Novo Conceito 

S/N 
em Assistêricia Tér:nica 

Bela Vista Mt. 

= Mato Grosso 

Filial: lmambai Escritórios de Vendas ntcnis João, arao! e lra! Moreira. 
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C O M RIO tE R E ? R E S E N T A Ç Õ E S 
Mauro .Jorge Gusmão 

Adubot1, Inseticidat1, Herbicidas, Sementes, Calcários, Tratores For], Implementos, Colheitadeiras Ideal, Cataventos. 
Brevemente filiais em Bela Vista e Antonio João 

Avenida Brasil, 2286 - Caixa Postal, 203 79.900 

Ponta Porã Mato Grosso 
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Tribuna da Fronteira 

O Mtnlslérlo d" Exército, ante 11q pú­ 
bllcns e notórias nlelvosías lnçudas tos 
militares, vê-se nu contiyênela de expe­ 
dir a Hcgulnto nota: 

"Os jornis tem divulgado, constante­ 
mente, malél'ln que, dll·clu. ou iudlreta­ 
mentl', visa u ntlnglr o fü,órcllo, _ emlllu• 
do referências depreciativa e, no raro, 
tnsulluoens, coutr1i seus lnlegrnnlcs dn 
todos os nivele da hlPrarquln, derormun­ 
do Jnlos o enodounrJo-lhei. a Imagem, 
construldn uo longo de um pnsr.ndo de 
lulae o ldeollsmo pelo bem do pais. 

A nproxlmuçilo da Semana da. Pátria, 
o mesmo no sou Inicio, lnlen,;lflonrnm-sc, 
publlc11ções, sob formt1B diversas oonfi­ 
urando uma campanha do ugressão às 
Forças i\rmadas e dt' descréçlito da Re­ 
volução. Procuram seus promotores, em 
última nuálise, dcnegrlt· a reputaç[lo elo 
Exército para locompntlblllzú-lo com a 
Nação. 

Entrolanto, tal propósito jnmnls serú 
alcnuçado, pois aó:neolo n fé púnica ou 
o descooheC1lmento da sadia fo1·ruaçiío 
do militar, podem conduzir alguém a a­ 
rlmltlr tenhamos atitudes dcsumunas ou 
reprováveis. E contt'istudor, por Isso, que 
periódico, dtt reconhecidos conceito o e­ 
qulllbrlo agasalhem declarações de indi­ 
viduos condonado por delitos previstos 
na loglsla,;,ílo, comum o e6pecial, dando­ 
lhe■ publicidada para aou,rnr mllltures 
que se sacrificam no sentido de prole· .· . gor a familia brnallelrn e a segurança O Presidente da Síria, Hafez Assad, 
geral. Esta oscaladll de divulgação de i disse que suas tropas estuo prontas pa. 
Injúrias e falsidades tomou oo.mlohos i- ~a lutar a qualquer hora por uma causa 
nceitivels, envoredndo pela afronta justa, contra Israul, caso fracassem a8 
pública e olaro. _ à cultura fir;ura do nego01açoes de paz no Oriente Médio. 
Duque de Cnxlna, ncintc vomitado 1,obre 
a farda. o n 011p11.dn, 11imbolos da honra 
do Exército Nacional. Os militares repe­ 
lem, Indigno.doa, tais ultrnjes e provoca- 
9ões dosc11.bld111, certos de que a Nação 
lo.mbém, os repele, pois o Exército é o 
seu própria povo em armas. 

Em circunstancias CQmo osta, o Minis­ 
tro, na qudidad11 de Comandante supe­ 
rior do Exército o de seu dof,msor natu­ 
ral, adota a providência legal parn res­ 
ponsabilizar criminalmente, os ofensores, 
eom o objetivo do agunrdar, contiante 
na Juatlça, nbo.tn,se 11obre oo detratores 
o rigor da lei. Acaba, portanto, de enca­ 
minhar reprec;ontação, a quem de dirGi­ 
to, em defesa da honra da nossa inatltui- 
9io, tií.o vilmente atingida''. 

O i;ecretário • norte nmerlcar.c, du Defe­ 
so, Hurolcl Hrow, anunciou dia tr, JJP •. a 
provação de um plano para que os E­ 
tados Unidos adquiram uma "capacidade 
bélica confiável" em face do continuo 
aumento do poderio militar soviético. As 
medidas que serão adotadas pelo gover­ 
no Carter implieerão um aumento de 3% 
em cada ano do orçamento da dC'fern 
uort-e arnericau!l. Segundo Brow, os 1:10- 
rll'>lico1-1 estão der-tmvolvendo nlualmen· 
te quatro novoJ I.:íh;s~h; lntercoalioenta­ 
ls. 

--/d( 
O governo de forael desmentiu, atra­ 

vés de uma notu emit!dn polo porta voz 
do primeio ministro Begim, as rlenúncl­ 
us de que guerr!lllelros árabes delldos 
em cárceres lsrucll'ur·e~ estariam sendo 
submetidos a torturuB. AN denúncias fo­ 
ram publlcndas no ''Sunday-Tlmes" c!e 
Londres, e recentPmente relleradas pela 
Liga d~ Direitos Humanos dn Sulça. Fun­ 
cionnrios do Minlstéi-lo de Relações Ex­ 
teriores de Israel, negaram as deaúnc!­ 
us, qualificando-na d1i "uma nova tenta­ 
tiva de denegrir Israel" 
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0fo. nrtil!o~ p11l1líc.1do11 LOr_u _r~!"iu1tur.~i dui 
autores não traduzem a opinião do jornal 
5u4 publicação obedece ao propósito do dba­ 
te dos problema- municipais e de refletir as 
diversas tendências do pen-amento. 

DOCUMENTOS 
PERDIDOS 

O abaixo assinndo de] 
rn para os devidos fin 
quo foi axirovlndo o 
documento Curleirn dl' 
Identidade. R.G.-58.221 
expedido em Aquiduuana 
Publicação que e faz 
pura obtenção de 2" i. ' l 

Olga Mendonça 
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Consuttório: 7 às 11 ho'ras 
16 às 19 horàs 

«IPEMAT e INPS» 
Posto de 
Funrural: 

Saúde e 
12 às Í5 hóras 

MANCHETES 

Os teletipos da UPI, dn A SA da 
Franca Presse, da Tass, da Nova China, 
gritam a lodo im,tante: 

Menina negra morre após :\fanifesta­ 
ções Ra0isla nos EU A. ... 

Assinatura Anual eh ita Cr$ 10,0 
Demais Municípios Cr$ 2.0,00 

Tribuna da Fronteira é uma publica4o 
da ORJVAPE 

CGC-ME: 03.200.763/0001. 71 
Redacão e Administração H. D. de Caxias /n 
Bela Vista • Mato Groso 

Oíicinns: Hua Duque de Caxias, ·/n 
ela Vista - Mato Grosso 

ADVOGADO 

Bela Vista Mato Grut1so ShJcblro Nlahlkaw11 

Dr. Ivan Afonso da Costa Marques 
ADVOCACIA EM GERAL 

Após 11 greve, mais de 16 mortos na 
ColôDlbia ... 

Vance pessimista sobre o diálogo com 
Gromiko ... 
Escnudalo por vir: Cor~ia, CIA e ITT ... 
Cuba autoriza saída de cidudüo11 nor- 

te. americanos ... 
Mil negros presos no Al'rica do Sul. .. 
Massacre Racial no Srl Lanku ... 
Governo Espanhol estud11 outra anistia 

politica ... 
Militares de Pequim querem armas fran­ 
cesns ... 
A!irma Schimiclt: "As wàssns ee opõe 

ao terror'• ... 
Aumenta guerrilha urbana. nd' México ... 

Hua Voluntários da Pátria, 376 • Fone 2IO 

Bela Vista Mato Grosso 

R u a S õ o P a u I o S/N 

O abaixo assinado de. 
clara para os devidos 
fins quo foram extravia­ 
dos todos os documen. 
tos, Carteira de ldenlld~· 
de Nº 04238, Registro 
Z-54, 237. 
Carteira de Motorista, 
Carteira de Cheque Ou­ 
ro do Banco do Brasil 
Publicação que se faz 

para 11btenção da 2!! Via 

O abaixo assinado de­ 
clara para o s devidos 
fio11 que foram extravia­ 
dos os documé-ntos do 
V e í e u l o Volks· 

w a g e m 1500. a 
no 1971 - cor azul pavão 
Cbasis- 8S 151560. 
Plutarco Colina 

S.- MEnRJINS 
Máquina de Benefic;iar Arroz, e Secador poro Cereais Atacado e Varejo, 

·UMA OIOASIZACIO PARA SERVIH ANTONIO JOIO E REGIXO 

Antonio Joõo MT 

70 PEç E L 
DE 

Francisco A. C ar_valho 
Rua Teodoro Rondon, 667 - Fone 1395; 

Aquidauan.a - Mato Grosso 
Peças 0rigloais; Ford, Willis, Mercedes, ·Wolkdvagem, 

Clevrolet; Acessórios, Material de Pintura, Etc .... 
Especializada P.!.D Tratores IF, CBT, Fia t. 

Breve Auto Peças Universal em Nioaque 

- LTDI. 
Funilaria e Pintura de Veiculo em Geral - Mecanica Especializada em Volkswagens .. 
eila lferaçã Anasláci1 - Mato Grossn 
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LEB Elegeu Nova Diretoria 

l 

l , 

Foi eleita a uova diretoria da Liga fü­ 
portlva Bel11vlstense, o vereador E!y de 
:\raujo Barbosa é o novo presidente, e o 
vereador Noedy Laranjeira, o vice. Os 
desportistas belavistenses esperam "tra­ 
balho" da nova diretoria: dando conti­ 
nuidade ao efetuado po~ Kolife e Moacyr. 
Muitos, lt;to e\, alguns descontentes co­ 
mentaram a elelçiio do Dr. Ely e Noedi, 
nfüroando que o "Laranjeira ouor.a gos­ 
tou de esportes e o médico ei;tó a c<1ta 
rle prestiglu". Parece-nos infantil tal a­ 
firmativa, pois o Dr. Ely é "~e~sentista, 
velho" e o Noedl um feri enho defensor 
rio esporte belavisteuse c>, cr err. os nó!', 
Herá Interessante ter dois ver~adores no 
Liga. O tempo comprovati\ tal assertiva. 

ró. a poRtos multo hrev.-. Segundo a Trl 
burw: Niuguém nr,da conm.1 !1 con,•nte ... 

Vislt11 nte 
Esteve presente na última sessão da 

l;fimaru Munic[pal, o vereador Benedito 
de Oliveiru Almeida, presidente da Ctl­ 
mara Municip1Jl de Icirnpuil ( P) em vi­ 
sita aos colegas belavlstenses ... 

O BOYI FILHO A CA A TORNA 

Beluvistense erá Candidato A Deputado 

O presidente do Oirt--tórin l\Tuniclpll.l do 
MDB de Hela Vista, advc.gado Carlos E­ 
dy Sã de Medeiros será candidato à de­ 
putado estnàual. O nome. do popular po­ 
lítico reúne amplas condições para repre­ 
sentar a região no futuro Mato Grosso 

' do Sul. Vamos cerrar fileiras em torno 
lia candidatura de Carlos Edy Sá de !\1e­ 
<lelt·ot-. Esperamos qul" os políticos riu 
rc>gião apoiem o seu nome e .que "os e­ 
l{!roos golpistas'' não surjam com nlter- 
11ativas de última hora. Det.ta fl'ita a 
Tribuna vai gritar, e bem alto Apoia- 
mos O Candidato Beluvistense . 

Castro Piuto Vollará À l?refeitura? 

\

'. O, belavistenses. perguntam ao ·•vento'': 
O prefeito Castro Pinto assumirá nova­ 
mente o cargo? A respos•:i o tempo di­ 
rá. Segundo um conceituado pcl1tico lo­ 
cal, "o Dr. Castro Pinto oão mais volta- 

1 rã ao cargo, pois sua sa•i•fo Inspira cui­ 
i dados". Segundo outro, o General esta- 
i 

, 

** Oivergêndu11 
G1rnha, a c&da dla qu:> pa'-S~, o comen­ 

tário ele qu'? ex!f,tr·m divergêncl1:1s entre 
08 vor,·udon 8 du Arena b, l11vlt,tc,n~e. Ilà 
poucos dias um lur.idrnte entre o vHen­ 
d ir Ely de J\ro11jo Barbosa e o Pn•hlclen­ 
te da Câmara, Osvaldo 'Turini, não ps­ 
sou de1:-pcwcebldo da ·•n,uioria sllP11cio~u" 
O povo comonta P a voz do povo é 
a voz de Deus por enquanto Jplt: Ê, 
ndnu pode dizer. O 11s!>u11to en\•olv:• "de­ 
llcudos conceitos· de: civismo" ... 

Esteve em visita a nossn rE>dação o 
Jota .Jotu. . . o Jo é Joaq11:rn Ferreira 
outo. Após _muitos A muitos meses de 

ausência o estilista "0ltará i:s páginas 
da THJBUNA com seu comentários à 
re ·peito ela polltict1 belu vistense. o 
bom Hlbo a casa torna ... 

DIRETÓRIO D!NÂMJCO 

.. 

Em coo tu to com o D. Firi Murano, 1 
presidente do Diretório Municipal da A- 1 
rena o mesmo no;. inl'brmou a rbpeito 
de mudanças a Serem inposts na siste­ 
mática i:iolitic:i local. Não se trata de 
murlar hnmeu:> ... m11s pa Tt,iten;;ificu r 11 

ução polit!Cl. O presidente do Diretório 
mi «dinannzar» o partido du situação em 
uossa cidade. Isto é muito bom, pois úl­ 
timamente nüo se fala em política. nil.o 
se faz p:ilílic11, <' o mom·•nto é POL{ l'ICO. 

Pedro Pedreira 

O poviío p ·díu a n hh•1 nl1·1 (' ll 
[ir+cão acatu us centenas 'e carta q° 
chega'a!n à Feição. Aos que o'1ee 
ram o meu muito obrigado. Proe:arei 
corresponder... Houve ui uudatçt 
110 t•tul I ela C,oluna. mas 1> e.,t1I,1 • o 
mesmo do É POIS É ... 

Um Iamentível acidente na Festa da 
Cerveja, realizarlu em ,jardim, h'i poucos 
cllae atrás . .\té o moroeuto as iuforma­ 
çõe o re8peito são controvertiJas Ias 
puree que houve mortes e muita biga. 
Belavfslt>□ses esllvemm euvolvlfos 

O Jornalista Loureço Diaíérla da 
Folha de São Paulo. foi prP~o por ng'c!n­ 
tes da Policia F+deral e será enqua Ira­ 
do na Lei de Segurança Naclom1l. .. 

AA 
ü Jnrnall ta Fl!ivlo T,ivares ainda 

encontra-ise preso DO Uruguai . . . ,Jor­ 
nalistus do mundo h,telrr criticam a pri­ 
são rio corre,;pondente do jornal O ES 
TADO DE 'ÃO PAULO e EXELCIOR do 
México. 

O acidente entre o vereador Ey da 
Araujo Barbo a ~ O,vuldo Tudrti i Pre­ 
sidente da Câmara) jã f .. J "~quPci:!11 P 
tu<lo e1>tá uorm11lizudr1. ,\!ais urna vez o, 
torc!:rlor •s não ganharan, a·:p ,rada. 

Segundo o 1:3,,Jdim ri 1 Al!f rA,so­ 
cição Brasileira de Impren ia) a ordem 
é um deseju uoiver;;al, .,s,,,m como a r ·­ 
pulsa a qualquer tipo de ·ubvers,iv. Jlm; 
e,ta ordem há do ser a or,ii>m jurídica 
legitima, fruto da vontade s benrn11 do 
povo. m11.nift'stadu d'.! forma livre, dirr.­ 
ta e orgunlzsda. 

AA 
Outro rliu um cidadlio, pnguntou: 

Quem é Pste individuP? Resµostu: Cidc.­ 
dil.o brasileiro m«ivr, casutJc:,, vacinado. 
eleit r. es,.revinhador (Nàn devemos con­ 
tar que somos Jornalista ) e democrata. 

Seg!1nrlo o Cardeal do Rio de ,Ja­ 
neiro, Dom Euge1do Sidr>s: É preciso ha­ 
ver uma resistência r.e. cada um em seu 
setor contra a censur;;. P. a autr,cen~urd. 
É preciso reagi1 contra a deefi!rnrução 
e li despersonali?.ação hurnan!i e orof1s­ 
slonal. O dever 'do jornalista é com a 
a verdud1:" ' 

82 
. <'a· los E:ly S.'l df' ;\fo -Jeiros. a'vo­ 

gado, Presitente do Diretório MuoiC'ioal 
do MDR de Bt>la Vista, será candid!!tÔ a 
Jeputalu pela Constituint~ ... 

O PENSAMENTO 
,\ mais pe:-igosa de todas as ar­ 

rogâncias é. aquela .do jovem ·e pouco 
expeimnt do jurualistu, em todos 's 
rumos da comunicação. que ainc!a nüo 
çompreend<:!U a response bilid11de inei·,rnte 
à profissüo, e erre-se dos meivs à sua 
disposição para dbsemlDar suas próprias 
idéias. 

D 

O d.'putorlo ,\ry 
l\ffui-1 ( \r".'llll · PW cou~•­ 
derou e·mo muni!estação 
n!tam~•nl • !-''11':llll li lllJ· 
! 1 1Jivul!{ d.1 JH'LI d1te­ 
ção Datal de se par­ 
tido ustan'o o debate 
1:whn• IJ 11rohll'm:: i-U<'C'8- 
sóio brasileiro, por en 
tender ser prematuro 
ant•'t:ipar-~t> a uborcla• 
em de uma l]UU!"ÚO po­ 
lillc I q•rn deve svr le 
v 1nturla oportuunment 
p •lo c;lter--' llu Nnçã o. 

Após observar que 
irdu es!amos a quase 
dois anos do plullu u­ 
chundo-se Plll[)l'□bados u 
Presidente Gesel e seu 
J1i□i.,té1ío no rte,-dobru, 
ruento dus mdus g9ver- 
1J:. m~nt:!ls, concordou 
não ser lógico que cícu­ 
los politlcor- i-e untccl­ 
P<'ffi 110 p:obleroa. 1111 
rormulação de análises 
ou na lnellcução de DO• 
me~ pertluenles à auto• 
mállca rnnovaçl!.o do 
m inda to pre11Idencial. 

Oiálo~o l'ol!ricc, - O deputn- 
• do \\'nlmor d~ Lu.:.1 (.\lOI:l­ 
SC) lf,unife<tou a t'-l'erança 
,lt· que o diálogo polí11co •1ue 
ora r regr-tra nà »e trans­ 
forme em nova perigosa 
frustração dos nn-rios da fa- 
mília bra-ileira", fazendo, nre>­ 
se sentido, um apelo ao Pe­ 
vidente Ernesto Geisl. 
EXl'ECTATIVA - U di:ílo• 

go proposto pelo Governo, no 
entender do deputado Jorge 
equed (MI IS). não pa-a 
de uma quimera, pois as -ua° 
promes-a+ de reabertura políti 
('3, tf•tlt"moerJtjz:u;:'io. nunca t-c:: 
('t1111priru1u. 

É necessário qur uque­ 
les que pregam o diálogo-fri­ 
ou-tenham consciência de que 
estão levando a ação a um 
climna de expectativa que causa 
rá n fru ... tr:u.à I c.fe muito:1 
brasileiros. 

Expectati,·u - Há uma enorme 
expectativa e dúvida quanto 
ao tt"t'Jrno do País ao dima 
den1ocr·!itico, no entender do 
deputntlu Octacilio de Queiroz 
()JO[l-PIJ). para quem ner11 
mesmo os políticos subem uo 
menos para onde" C!l111inhum. 

o momento em que se fa 
la em di:solução dos atuais 
partidos o parlam.::nr.ar ind.uua 
.. obre os critt!rio:a: que erin 
utilizado,; nn criut;ào de outro, 
agremiações. 

O., pnriidoe, a eu ver, de­ 
vem originar-se., formar-e, 
organizar-se _como os própri­ 
os leitos por onde fluem a­ 
mais diversas correntes d 
opinião pública. de interesse­ 
multi sociais das diversas par­ 
ccla, do povo, de classe-., d" 
regiões, de princípios e aspi 
rações coletivas". 

Leia e Assine 

O Jornal 

T ribuáa da Fronteira 
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CINQliENTgNA!HO DAo líl.MÃ:::i 
ANGl•,LINA E LUCJ:-:DA 

DESPEDIDA 
O movimento Cursilhista de Bela Vis. 

ta, (>ncalrnçudo pelo Nabahn promoveu. ua 
chmrnscntla Irmfio Chíco nrn ahnoço de 
despedida o cnsal Marçal· Arucy e u­ 
a!l f1lhaH Lu;::ia P Cri. llua. 

O irrnüo alamene usou da pai,, vra e 
fez o Curriculo Vitae de ~força! e _fulou 
do que ele rpresenta para o movimen­ 
lCJ de C1ir11llho <'Jn Bela Vista. 

O Jrmüo ~ledeiroa lho entregou uma 
lembrança contendo autógrufos dos pre­ 
soutes. 

Com a pala"l'U, cmoclonhdo, i\1arçal a· 
grudeceu o apolo que recebeu dos irmos 
para que pudeasr. fazer uma boa adrol­ 
nitração rente uo ub-secretariado de 
Bela Vlt1tu, cncerraoclo suas palavras 
agradeceu. u homen1,gem que estava rc­ 
cebemlo. 

No dln t l do corrente u Igreja. Católica 
(•ngalnnou-Re p1•,ru Jel:itejur o c111qucnte­ 
nórlo de viria rollglosu d11H Irn1ilb Lucin­ 
da e Angnlluo. Com a Igreja ~latrl1. SIº 
A[onHo t•1d11 or11a1neut11!111 e super lotada 
fol rezada u missa de uçno de gruçn, 
pnrllclp1'U t, h1bém o rorul de jovens. 
Encontra vam-se presente 0 padrns: 
Br:rn!lüo, Guilherme, Ger11ldo, O:laudo, 
vários rellgloso~ de ou!t os munlc1plos e 
malll de duas dezenas do frnlras. Terml- 
11u1lu II mhrnn no Clube Paroquial reull­ 
zoc-se 1111111 l'~HPfio solene extraordinário 
dn Cllmoru M11ulclrul f111.endo também 
parte de mesl! o sr. P:·er. Y.unldpal, o, 
portunlrlade em que foi concedido à Ir· 
mfi. Lucinda o titulo de cldadil. Belavls­ 
tense, Abriu u sessilo o sr. Osvaldo Tu­ 
rlnl prasld1mle, que com poucut: palavrn,, 
disse o motivo rlnquela reunmo "Solene 
Extraordinária" e passou ,~ l)aluvra. ao 
vereador 11r. Dllon Nunes Leite, Autor do 
Projeto da Lei. o meamo leu na lntrgrn 
o refnldo projeto e respectiva juslifl­ 
cntlvn, leu trecho da Carla de _il.o Lu­ 
cas e do poema ., enhor, ajuda-me a di­ 
zer sim" foi multo aplaudido. Pelo sr. Pre­ 
sidente foi dado a palavra livre aos ve­ 
readores, fez uso da· mesma o vereador 
Dr. Ely 1e Araujo Barbosa que com be­ 
las palavras falou o que a Irmã Lucinda 
represente va poro. nós e o trabalho por 
el11 realizado em nossa comunidade du­ 
rnnte os vinte e cinco ano que aqui 
trabalhou e so tlnallztn Reu discurso, re­ 
cebeu uma vibrante slvu de palmas. 

Com a palavra a lrmil Lucinda agra­ 
deceu ao vereador Dilon, 11utor do Pro­ 
jeto e aos demais Vereudores que por 
unanimidade aprovaram, disse que o trn 
ba\ho por ela renliZtld0 nada mais é do 
que sua obrigação. 

Com a palavra o sr. Osvulao 'furini 
saudou a homenageada e encerrou o se - 
são que depois dos uplt1usos segulu,se 
os cumprimentos. 
Logo após, pelas Irmãs Lucinda e An­ 

gelino. !oi cortado um bnlo que media 
nada menos de tres metros e foi !:ervl­ 
do com refrigerantes pelas senhora;; e 
se-nhorilas du Paróquiu, nes,u Qportuni­ 
dade era realizado um vasto progrnniu 
de homenngeus prestadas às -Irmãs. En­ 
tre os inúmeros present<>s de~tnquei: Ca­ 
ravanas religtvsas de Campo Gr1rnde, .-\. 
quldiiuano, Bonito, Miranda, Nioaque, 
Jardim, Ponto Porã e Baurú, Dr. Fiori 
Murano que é médico do Funrural, Di­ 
retor da Escola Técnica de Contabilida­ 
de e Presidente do Dlretório. 
A festa foi corosda de êxito tot11l, po­ 

is as senhoras da nossa Paróquia não 
mediram eslorços para qm e11~e aconte­ 
cimento ficn~Ee gravado no coração dos 
bela vl&tenses e visitantes. 

SEHENATA 
Alguns componentes do Grupo de Jo­ 

vens e l\lovlmento Familiar, flzernm sur­ 
presa às Irmãs Lucinda e Aagelina, des­ 
pertundo-ns ao om de linda serenata. 
Logo upó8, o Grupo fez a mesma ugra, 
d(l vel surpresa a o ca~ol ~Iarçal e Aracy. 

t 
ANIVERSÁRIO 

Dia 8 p.p. A fazenda Pontal esteve em 
festa. Seu proprietário Sr. 'l'ibirlçá Lou­ 
reiro recebeu um grande nº de convida­ 
dos que foram !ovar-lhes seus cumpri­ 
mentos. 

Foi servido um delicioso jantar, rega­ 
do com muita bebida. Apfo1 cantarem o 
Parnbéns foi distribuido aos presentes 
deliciosos doces caseiros e bulo. A festa 
transc:irreu num ambiente de muita mú­ 
sicu, proporcionado por um conjunto lo­ 
co!. Parabens ao aniversariante por roa­ 
is um ano de vida e também às filhas 
e esposa Olimpia por serem excelentes 
na nrte de receber bem. 

Rotary Club de Bela Vistn 
Homenageia lrrmã!: Luçioda e Aogelina. 

Sexta Feira, dia 9 cio Corrente o Rotnry C:lu b 
de Bela Vista prestou ums homenagem às Irmãs 
Lucinda e Angélina que no dia II completaram 50 
nnos de vida religtosa. ,\ reunião feslivn foi no 
Club Paroquial trnu,correu num nmbienlc ulc~'rc, 
pors contou con, a presença de inúmeros conthfo,­ 
dos, entre os <}unia estnvn o e,timn,lo lrmi\o Chi­ 
co, ,·anos f)adrcs, freirn, e ro1nrinnos. Fizeram par­ 
LC ela mern diretora as Í1'1:irns Lurincla. A11gd11rn, 
Eclunrdo e Ann lllaria e S. Exin. o Sr Jo;é Sim• 
plfcio da Costa Marques digno Prefeito Municipnl, 
Sr. Alberto Salamene fez o protocolo, saudando- 
01 .con,11(1;;:ados t• co_mpa.nhciro;. \>ri:i-Cl\kF. fuz,·urlo 
uma _menção especial à Irmis homenageada-. 
l do _Sr. Presitlcnlc tio Club. foi com·i<l,11!0 

o rotariano Dr, Pedro Palieri para sa u d a r as 
homenageadas o qual desincumbiu.se da 
m l » sào à a l t u ra, pois cota (' do eo­ 
nhee 1 m e n to de tolo-, Dr, Pedro é tlotndo 
de uma dicção extraordinária e como ex-aluno 
,la uma • .\n~t.•:im1 emocionou u to,los oi prc@en­ 
te com a pala,·ras a t·la!' diri::i<lus. Continu:in<lo 
a proµ:ram:u;-àc.'- da reunião o rotariano Luiz Neto 
fez uma bela palestra sobre o 155° aniversário de 
Independência de nossa Pitri. Apagaram as lu. 
zes e com luz de velas foi cantado "par«bens". As 
irmãs agradecera a homenagem que receberam 
entoando u pequeno canto "Deus lhe Pague". O jantar que esteve a cargo das esposas de ro­ 
arianos, estua delicioso. 

1A CIMENTO 
Perondi e Cristina, felizes com a che­ 

gadP.. de um llndo menino. 
Também muito cNujas o casal Pedro 

Melo e Antonia. pois foram presenteados 
com um ~arotão. Aos novos papais os 
nossos JJUrabéns. 

ffiEmm 
Casamentos 

12 ele setembro prirnn,·ern Flores ... Noivas 
l.lotõcs ,·crmclhos ncordc, . 
A trndi-oocierludc belnvistcnse nssi•le o duplo e 

original cn luce: 
Cefün. Rubens ; !Jnrin ele Fátima • Pnulo. 
As noh•ns lindos cru seus românticos ,·e~tidos 

fizrrnm cntrucla pelos hroços ele seu J'ªi ,r. ·Zof 
Loureiro l'inheiro, na Igreja Matriz e Snnlo ·A­ 
fonso, oncle receberam n bcn\:ÜO nupcial oficiada 
pelo reverendo Padre Haroldo. . 
Celisa neste ECU grande dia usou maravilhoso 

vcsrido modelo "La Belle époque". Maria ele 
Fatima apresentando o romnnt1co e ~unve e3tilo 
uHomeu e Julie!>", r.omplemen1ado pelo toucado 
cm tule brnnco. " 

Os noivos Hubens e Paulo nos pés do altar la 
deados por suas genitora e padrinhos, la mesma 
forma.. unda. deixando n <lci;.cjur e1n ~ua. c:lcrr:incia 
impcc{\\·el. Hubr,ns optou pelo cravo à f.pcla. 

Cundnru e mt:iguict" nas graciosfssima.F. "ciganne" 
Patricin e ( ·1uu<li11 .. Dnr.un~ <l'honcr''. 
Após a cer-imonin nupcinl os convidados foram re­ 

cepcionados na linda residência dos pais das noi­ 
vas, onde (ui servido o tradicional "bolo" com 
clum1pni;ne. Acu111ccimen10 c~lc que promiu pdo 
ambiente de eleancia e ccrilioli,lncle dos nnfitriões. 
Inúmeros convidados de out.rnd plagas fizcrnm-.se 
presente,. 

ED CAÇAO .:iANITAIIIA 
ltealizou-se na Ee Paroquial Santo Afon-o_o 

Curso de Educação anitaria. promoio do Clube 
A·ríreola Si, Geraldo e contou com o patrocínio d Incra, elemento responsável prelo curso Mdia 
Lopes. O c:tHHI atin:,.::iu pleno eito e cwntou co1 
a articipaço de 3} alunos. o encerramento do 
,fe«do curso fizeram- presentes: Sr, Prefeito 
\!uuicipul Jn,(: Simplidu ,ti, C, ~lurque•, Chef~ do 
Incra eu Jardim Dr. Cadinhos Miranda, 'Técnico· 
cln Emnler ria. Gilr.11 Lino (Delegada de Ensino) 
Clande Medeiros, Enoly de A»si» e a La Dama 
do muuidJ,i<• de <.ui• Lopes. 1 A experíh1cia foi ,álitla ,, <·•pernmo• que o U· 
crn ,lê aos belaitenses outros curo que 
proporcionem mais informações e esclarecimentos. 

BODAS DE OUHO 

C.RT íl IS 
E Empataram 

POR IVALDO 
no 
PEREIRA 

€ 
stádio 

Dando pru;se:;uimento no cnm_peonalo ,\berto 
de Futebol, jogaram no Estádio Octavio Fontourn, 
domingo p.p, os equipe• do Corintinns e do Caça e 
Pc,cn. O jogo não foi fácil para n equipe treinn • 
cio por J<>•ino l'inbriro, que ,ofrcu no início cln 
p .. rtida e em bon parle cio seguntlo tempo uma 
fortr. prespfio cio Corintian•. treinado por Jnliilo. 
O time ele Josino entrou dispo!,lo. mo• o bom to­ 
que du Corintinus a gorra de· seus jogadores e 
coa1 apoio <lo torcida, levornm o ali-negro a co­ 
rn.ando.r n:- ações. o primeiro trompa, e em gran­ 
de porte do •cguntlo. o time de Julião foi superi­ 
or e n·ncin trnnquilomente, mns o Caça e Pesca, 
demonstrando moinr preparo físico, con5eguiu i .. 
gualnr o marcador e só nilo venceu por fa)u, de 
mnior objctividoclc ele seu ntnque. 

ESQUEMA 

Ciente cln agressividade cio ,ime ele Julião, Jo. 
sino pediu aos seus comaaclados que cxploras•em 
os pontos fraco• da defesa corintivna e procurn•• 
sem chutar de lon~e; pois •> goleiro do alvi- negro 
1rnbstituto) nào oferecia ·Fegurançn a ,u11 retaguo.r­ 
du. O esquemn de Josino surtiu efeito, pois de 
um placar adverso (3xl) conseguiu igualar o mar­ 
cador (3x3) 

ARBITRAGEM 

Tuh·ez. não querendo we:;tr:ig.or" n e~petáculo, o 
juiz ela partida (Quirino) não urnu do rigor ne­ 
essário quando alguns jogadores começaram a 
tumultunr o jogo. Erc determinado tnomcnlo o 
número 3 do Corintians. Juvenal "deu uma canseira 
uo jo:rndor Petrônio, que dando uma de Ilivdino, 
correu para evitar "mal maior", o Juiz não viu. 
A«sira como não viu, a violência de alguns joga­ 
dores do Caça e Pesca. Faltou maior rigor na nr­ 
bitragem. 

Ladeados pelos filhos, genros, noras e netos o Jogo: Corintians X3 Caça e Pesca 3 
osn) Sch:a:-tião •· Matilde Ledesma, assistiram a Local: - Erádio Octávio Foutoura 
mnisa em Ação de Graças na Igreja Matriz de St. Equipes: Não forama fornecidas ns escalações 
Afonso pelo'{ tit!Ut1 50 nnorl de <"a.-~•Íos, Foi uni Juiz: Antoni,, Quirino de Sonzn 
acontecimento que contou ctun a presença de inú- Heando.: Porh1cs Abcrlot 
merotl co1av1dudos, p1ti .. o referido casl é bastan- Gol: Afr.inio :? e Juvenal ) pcJo C'orinci:a1111 
te cunhc:::cido entre nós. Ramalho, Joio e Magia pelo Caça e Pesca 

SUCESSÃO 
- O clepuudo Hny llrirn (MIi 
1:1- P) cril i,·ou ,, Ir,nçnmu11-, 
di ríl11clidn1url\ do go>rruu<ler 
gaúcho inval Guazzlli à 
ee Presidência da Hepúblie, 
pelo pre+idute da Caixa Ee 
n@mica Federal, Hubentv) 
lhrrc10. 

Ob-errou que n4o e tns ] 
da pu111c1rn ·vez que o lll1r1~11 I 
ecretrio de lmpuena do l'te. 
vidente Gil vem a páb' 
demonstrar ua impatas pt 
candidato presidencie',·y'' 
nós, porém, causa estranher 
a »i»temática desobediência à 
arieulaçõea do l',0láciu tia Aho­ 
roda". 

E PESCA 
iv\un1c1pal 

CI MPEONBTO 
Aberto de Futebol 

Troféu José Sim­ 
plicio da Costa 

Marques 

Heaultado dos Jogos reali- #,"; iowo 
Prefeitura I x 5erradinho O 
União B. )O x Agricultura 3 
No .l!:•tádio Octa,·io Fontoura: 

Corintian• 3 x Caça e Pc•C.'.l 3 
Ju,ento• 3 x 20 de Julho 2 

Obsenação: Procurando 
inccntivnr o torneio e dando 
n merecida priurirlade qne o 
e•porte merece nn informnç4o 
j,,rnnlísrica, Trihuua da Fron• 
tcira, u partir deste número 
reservará u.wa pá~ioa. para OE 
acontecimemen101 «.1por1ivo1t,. 
Tocln 11 Semonn um jogo terá 
acompanhado pela nona rc· 
portagem. Pedimos aos encar­ 
regados ou treinadores dos 
times qne forneçam a form11çã•• 
de snn• equipes. 

lDEALIZ,\DORES 
O C..mpeonnto Aberto er­ 

tá sendo patrocinado pelo Sr. 
Prefeito Municipal e ó uma 
inicíati>'ll do• de,portÜla! M.ort· 
,·lar Ho•a Corrra (Presi dente) 
Edmar Wuhricbc (Vice-Pre•i• 
dente), Cl<>domiro C..nlo, Go· 
dofredo . Conçahe• e Josino 
Pinheiro. • 

Aviso aos Navegantes 
Noesa rt-portagem não nu-• 

tre impatia por qualquer dos 
time em coafr·onto e proca• 
ruremoi, noticiar ia,parcialmeo·.,.. 
le ns partida; realizudu. Q:.:.au • 
to a atuação dos juizes, mc:rec- ... 
rá uw destaque todo especial 
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